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Tavinho estava mais que acostumado a viajar de avião, porque seu pai, o doutor Otávio, era um in­dustrial que tinha negócios em todas as partes do mundo e sempre levava o filho em suas viagens. Mas aque­la estava sendo uma grande novidade: era a primeira vez que Tavinho viajava em um avião pequeno, voando baixo sobre a floresta amazônica, pois o doutor Otávio estava in­te­res­sado na compra de uma grande fazenda para explo­ração de borracha. No aviãozinho, além dele e de Tavinho, só havia o piloto, homem experiente, acos­tumado a voar por aquelas lonjuras.

			Que coisa impressionante! Como era incrível ver a floresta de cima, um mar verde-escuro que parecia não ter fim!

			– Dentro dessa mata deve estar fervendo de bichos, pai! – observou o garoto.

			– E daqui não se nota nada, não é, Tavinho? Mas fique de olho, pois talvez dê para ver alguma aldeia de índios, numa clareira da mata.

			– Índios, é? Nunca vi um índio assim, pes­soal­mente, pai. Puxa! Deve ser duro viver assim, no meio do mato, sem eletricidade, sem televisão nem nada. Coitados!

			O piloto sorriu e meteu-se na conversa:

			– Coitados? Coitados, por quê?

			– Ora... – raciocinou o menino, tentando encontrar o argumento certo. – Eles nem têm automóveis... Nem uma bicicleta que seja!

			– Ah, ah! – riu o doutor Otávio. – O que os índios iam fazer com um automóvel no meio da mata?

			– Sei lá, pai... Mas essa gente não sabe nada de nada. Eles nem têm dinheiro! Vivem feito bichos, no meio do mato... São seres inferiores, como os bichos. São peri­go­sos, né? Eu vi um filme que...

			Nesse momento, a preocupação apareceu no rosto do piloto, e a conversa foi interrompida:

			– Doutor Otávio, o motor está falhando!

			O pai de Tavinho ficou branco:

			– Como assim? Nós vamos cair?

			– O motor aguenta mais um pouco. Se parar de todo, ainda poderemos planar até encontrar uma clareira.

			– O quê?! – assustou-se Tavinho. – Nós vamos pousar na selva?! No meio das feras e dos índios sel­vagens?

			– Temos de fazer um pouso de emergência – in­for­mou o piloto. – Não há outro jeito!

			Ai, que medo Tavinho sentiu naquele momento, en­quanto os três procuravam ansiosamente por uma abertura no meio da mata fechada!

			– Lá! – apontou Tavinho. – Vejam!

			O garoto indicava uma clareira longa, uma mancha cor de ferrugem no meio do verde sem fim. O piloto manobrou naquela direção e empurrou o manche, fazen­do o avião descer suavemente.
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			Quando chegaram mais perto, Tavinho viu que a clareira estava ocupada por uma série de grandes chou­panas de palha.

			– Índios! – disse o piloto. – Chegamos a uma aldeia!

			O pai parecia sentir muito mais medo do que o filho:

			– Fique tranquilo, Tavinho, que o piloto vai con­se­guir pousar o avião...

			– Mas, e esses índios ferozes, pai?

			Havia uma faixa larga, de terreno livre, onde o avião poderia pousar, roçando as choupanas.

			– O terreno não é regular, doutor Otávio – in­for­mou o piloto. – Vou ver o que dá para fazer...

			As rodas tocaram o solo com um solavanco. Mas, mes­­­mo perdendo velocidade, o avião topou com os bu­racos do terreno, derrapou e bateu uma das asas no tron­co de uma árvore. Em seguida, enfiou o bico no chão e parou.

			Tavinho, tonto pela trombada, viu os vidros da cabi­ne estraçalhados pelo impacto. Iluminado pelo sol, seu pai estava com a cabeça de lado, imóvel!

			– Papai!

			Também sem dar sinal de vida, o piloto sangrava, com um grande corte na testa!

			O menino soltou o cinto de segurança e sacudiu o corpo inerte do pai. No meio do desespero, viu rostos cor de bronze que apareciam do outro lado dos vidros quebrados.
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			O coração do menino gelou:

			“Índios! E agora?”, pensou.

			 Um deles gritou, com urgência na voz:

			– Abra, menino da cidade! Não tenha medo. Nós podemos ajudar!

			Tavinho nem pensou duas vezes e girou a maçaneta da porta, que estava de lado, quase contra o solo. Ime­diatamente, o velho índio que tinha gritado esgueirou-se por baixo do avião e conseguiu entrar na cabine. Com cui­dado, apalpou o pescoço dos dois adultos, com ambas as mãos, como fazem os médicos.

			– Estão vivos. Tuí-Tuí, Urúru! Venham me ajudar! Não vai dar para tirar os dois pela porta. Temos de tirá-los por cima.

			Os dois índios chamados pelo nome subiram no nariz do avião. O maior, Urúru, quebrou os restos do vidro, e os dois começaram a tirar o piloto e o pai de Tavinho pela abertura.

			O índio que comandava tudo ordenou ao menino:

			– Saia. Você atrapalha!

			Sem uma palavra, Tavinho pulou para fora do avião.

			Os três índios, com cuidado, tiraram o industrial e o piloto do avião. O velho índio examinou-os nova­men­te, dessa vez com um cuidado que lembrava um médico especialista.
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			– Estão bem. Nem um osso quebrado. Tilá, traga água.


			Uma linda indiazinha, mais ou menos da idade de Tavinho, chegou trazendo uma cabaça com água. O índio limpou o ferimento do piloto e enfaixou-lhe a cabeça. Em seguida, muito calmo, molhou o rosto do doutor Otávio.
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			– Papai! – exclamou o menino, vendo o pai abrir os olhos, para fechá-los em seguida, desmaiando novamente.

			O índio que dava as ordens voltou-se para o mais jovem:

			– Tuí-Tuí, pegue o barco. É preciso buscar socorro no posto da vila.

			– Eu também vou – disse Tilá, a indiazinha.

			– Eu quero ir junto! – disse Tavinho, com decisão.

			O velho índio sorriu e colocou a mão no ombro do menino.
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			– Você? O que você sabe de atravessar a mata? O que você sabe de remar no grande rio?

			– Não sei nada, mas quero ir. Este é meu pai. Pre­ciso tra­­zer socorro logo para ele.

			– Está bem, menino da cidade. Tilá e Tuí-Tuí cuida­rão de você.

			Ansioso, Tavinho voltou ao avião para pegar o que pu­­­desse ajudar na viagem. Encontrou um isqueiro e apa­nhou todo o dinheiro que havia na maleta do pai. Quando desceu, o velho índio sorria:

			– Para que vai levar isso, menino da cidade?  

			– Isso pode ajudar. É dinheiro. Resolve tudo!

			O índio parou de sorrir e respondeu, virando as costas:

			– Está bem. Você é que sabe.

			Da margem do rio, Tuí-Tuí acenava para Tavinho.

			– Se quer vir, venha logo, menino da cidade.
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			Com o coração aos pulos, Tavinho correu para o barco. Tentou embarcar, mas seus pés afundaram no lodo, e ele quase caiu na água.

			Tilá, rapidamente, puxou o menino para dentro do barco.

			Partiram, e Tavinho deixou-se embalar pelo mo­vi­mento da canoa indígena, que deslizava pelas águas co­mo se fosse um dos animais que faziam parte do rio. Aos poucos, o coração do menino passou a bater mais tranquilo.

			Começou a chover forte, sem que o deslizar da canoa fosse perturbado. As roupas de Tavinho ficaram en­charcadas.

			Tão rápido como tinha começado, a chuva parou.

			– Como vocês podem falar tão bem português, perdidos nesse meio de mato? – perguntou Tavinho.

			– Perdidos?! – riu-se Tuí-Tuí. – Nós? Perdidos aqui?
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Diversidade cultural
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Infelizmente, a história do Brasil começou com o massacre das populações que aqui já vi­viam quando Pedro Álvares Cabral chegou com suas treze ca­ravelas. Calcula-se que aqui hou­vesse, então, 5 milhões de ­ín­dios, uma po­pu­la­ção bem mai­or do que a de Por­tugal.

			Logo, os europeus come­ça­ram a travar guerras com os índios, a matá-los e a capturá-los para que eles trabalhassem como escravos, cortando as to­­ras de pau-brasil que seriam le­vadas para a Europa. Além dis­­so, ao longo do tempo, as do­en­ças trazidas pelos euro­peus foram contraídas pelos índios, que, por não terem defesas bio­lógicas naturais con­tra elas, fo­ram morrendo aos milhares.

			Atualmente, aquela imensa po­pulação indígena está re­du­zida a, no máximo, 300 mil pes­soas. São tribos espalhadas pelo país, muitas já convivendo com a civi­lização e poucas ainda so­bre­vivendo isoladas em regiões dis­tan­tes, principalmente no Nor­­te do Brasil.

			Essas pessoas viviam e ainda vi­vem como nós vivíamos no pas­­­sado: da caça e da pesca, além da coleta de frutas e grãos espa­lha­dos pela mata. Esse é seu modo de vida, e nós temos mui­to a aprender com eles, que sa­bem conviver em harmonia com a na­tureza. Estudando seu modo de sobrevivência, po­­­­­de­­­­mos analisá-los como se vís­se­mos a nós mesmos, mi­lha­res de anos atrás. As culturas indí­genas nos trans­mitem muito do que nos­sa civilização já esqueceu, en­sinan­do-nos o ver­dadeiro equi­­líbrio entre o ho­mem e a na­tu­reza: eles conhe­cem ervas que curam, têm mo­dos de educar suas crian­ças diferentes dos nos­sos e conhe­cem muitas ou­tras coisas que podem ser úteis para nós, os chamados “civilizados”.
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			Mas os povos indígenas têm direito à sobrevivência em seu meio ambiente não porque eles são úteis a nós; esse direito lhes pertence porque eles são seres humanos como nós e, como nós, têm direito de escolher o modo como querem viver.

			Atualmente, a política do governo brasileiro é pre­ser­var a vida e o modo de vida de nos­sas tribos indígenas, reser­van­do-lhes áreas exclu­sivas, on­de nós não de­vemos entrar. No en­tan­to, muitas pes­soas inva­dem as reservas dos índios, prin­­­­cipal­mente em busca de ouro, de dia­mantes e outros miné­rios que ali existem. Mas aquelas reser­vas, de acor­do com nossa Cons­titui­ção, per­ten­cem aos índios; inva­di-las é o mesmo que invadir um país estrangeiro.

			No Brasil, convivem lado a lado muitas culturas, dife­rentes maneiras de conce­ber Deus e de encarar a exis­tência. E todas es­sas diferenças têm o direito de existir e de exigir respeito. Nin­guém é me­lhor do que ninguém. Nenhuma cultura pode achar que é su­perior a outra. Todos somos iguais, devendo respeitar nossas diferenças.
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